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Jornal do
Sintcom-PR

Em assembleia, trabalhadores elegem 
comissão responsável por organizar a

 próxima eleição do Sintcom-PR

Em uma assembleia expressiva realizada no dia 13 de 
fevereiro, os trabalhadores dos Correios do Paraná ele-
geram a comissão que será responsável por organizar a 

próxima eleição do Sintcom-PR. A ampla maioria dos 173 tra-
balhadores sindicalizados presentes aprovaram a indica-
ção feita pela direção do sindicato, de acordo com o estatu-
to da entidade.

A escolha da comissão eleitoral é o primeiro passo para ga-
rantir que a eleição seja transparente e democrática e para 
assegurar que a vontade dos trabalhadores seja realmente res-
peitada.

Foram eleitos membros da Comissão Eleitoral: Ernani Mene-
zes (diretor do Sintect-SMA); Rafael de Paula (trabalha-

dor da área da saúde); Gabriel Conte (diretor 

do SISMMAC); Luiz Zandoná (trabalhador da área da saúde) e 
Marcos Novak (estudante). 

A comissão eleita em assembleia organizará agora o prazo 
para inscrição de chapas, preparará as cédulas de votação e 
os demais tramites previstos no estatuto do Sintcom-PR. Tudo 
isso poderá ser acompanhado pelo site www.sintcompr.org.
br.

Além dos cinco nomes definidos em assembleia, cada chapa 
indicará mais um representante para compor a comissão no 
momento da inscrição da candidatura. Isso garante que todos 
os grupos que disputarão às eleições possam acompanhar e 
fiscalizar de forma democrática o funcionamento da comissão 
eleitoral.  

Art. 45 – O processo eleitoral será coordenado por uma Comis-
são Eleitoral Estadual, composta por 5 (cinco) membros, inte-
grantes da categoria ou não, indicados pelo Diretoria Executiva 
do Sindicato e aprovados pela assembleia geral, realizada para 
convocar o processo eleitoral, no prazo de 30 dias que antecede a 
publicação do edital de convocação das eleições.

§ 1o. - No momento da inscrição da candidatura cada chapa 
indicará um representante, integrante ou não da categoria, para 
integrar a Comissão Eleitoral.

Confira estatuto completo do sindicato em: 
www.sintcompr.org.br/estatuto
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Expediente

Londrina 
Av. Paraná, nº 102, sala 07
(43) 3321.2234 

Cascavel 
(45) 9904.8591 | (45) 9970.2423

Maringá 
Rua Santos Dumont, 2675, sala 6
(44) 9834-7664 | (44) 9993-6469 

Ponta Grossa 
(42) 9639.0605 |  (41) 9924.2159

Foz do Iguaçu
(41) 9607-5022

Subsedes Interior

O PLS 555, projeto de lei do Senado Federal (conhecida 
como Estatuto das Estatais) - fruto de dois projetos de 
lei dos senadores Tasso Jereissati e Aécio Neves, ambos 

do PSDB - tem como objetivo colocar as empresas públicas nas 
garras da iniciativa privada, através da transformação das es-
tatais em Sociedades Anônimas (S.A.). Esse projeto é um dos 
carros-chefes da “Agenda Brasil”, um conjunto de reformas 
propostas pelo presidente do Senado, Renan Calheiros, e pelo 
ministro da Fazenda, Joaquim Levy, que foram abraçadas pelo 
governo federal como parte da política de ajuste fiscal que 
busca transferir todo o peso da crise econômica para as 
costas da classe trabalhadora.

O projeto, que tramita em regime de urgência, tem como obje-
tivo mudar os estatutos das empresas públicas para permitir a 
venda de parte de suas ações, o que abre caminho para que o ca-
pital privado abocanhe diretamente uma parcela da influência 
e do lucro das estatais. Isso representa uma grave ameaça aos 
trabalhadores dos Correios, Caixa, BNDES, Petrobras, empresas 
elétricas, entre outras. 

Empregos sob risco 
A ECT está seguindo o mesmo caminho da privatização dos 

Correios em Portugal. Primeiro, ocorreu um processo de libe-
ralização postal com a criação de empresas que compunham o 
Grupo Correios, como ocorreu com a criação do CorreiosPAR 
S.A., no Brasil. Em seguida, em 2013, o Correios foi entregue a 
iniciativa privada. A primeira medida foi a demissão em mas-
sa e a substituição pela contratação terceirizada,  o que re-
sultou na retirada de direitos e no aumento da sobrecarga de 
trabalho. 

Hoje, a OJ 247 – uma orientação do TST que possui peso de 
lei – obriga que nas empresas públicas se garanta a estabilida-
de no emprego, mesmo que contratado por CLT. Porém, quando 
a empresa deixa de ser pública para se tornar uma sociedade 
anônima, seus funcionários correm o risco de perder a es-
tabilidade. Com isso, a nossa situação pode acabar como a de 
Portugal. Não podemos permitir isso! Isso é perda de direitos 
conquistados após muitos anos de luta!

Se a gestão estatal dos Correios já é ruim – visando o lucro 
acima das condições de trabalho – a gestão privada seria ain-
da pior. Afinal, o lucro será perseguido a todo custo, e com isso 
não só as condições de trabalho irão piorar como milhares 

PLS 555 abre as portas para a privati-
zação dos Correios e demais estatais

de funcionários serão demitidos.  A população também será 
afetada, já que o objetivo da empresa privada não é prestar um 
bom serviço. 

Privatização
O processo de privatização dos Correios, entretanto, não é de hoje. 

Desde 2011, os Correios se encontram com um novo ordenamento 
jurídico e um novo estatuto. A medida provisória 532 autorizou 
os Correios a constituir subsidiárias ou adquirir o controle ou par-
ticipação acionária em sociedades empresariais. Sindicatos ligados 
à CUT vacilaram na luta contra esse ataque, que se transformou em 
lei após aprovação no Senado.

Com o desdobramento da MP 532/2011 – transformada na lei 
12.490/11 –, foi criada a CorreiosPAR S.A. Trata-se de uma empre-
sa privada que serve como subsidiária para que a ECT expanda sua 
atuação em outros ramos, através da compra e de sociedade com 
grupos privados. Está submetida aos Correios, mas com autoriza-
ção para operar com as regras da iniciativa privada.

A alteração do estatuto da ECT permite que a empresa constitua 
subsidiária, coligadas, parcerias para suas atividades afins e 
trouxe inúmeras possibilidades de privatização. Foi dada auto-
nomia à assembleia de acionistas que podem agora vender ações da 
ECT sem passar pelo Congresso – o que iria minimizar nosso tem-
po para organização e luta, além de abrir brecha para a corrupção. 
Além disso, os vários ramos dentro da própria empresa significam 
intensificação do trabalho, com o surgimento de novas funções. 

Rombo
Com a MP 532/2011, os Correios passaram a seguir a Lei 

das Sociedades por Ação, que rege as Sociedades Anônimas 
e atende às normas internacionais de contabilidade. Para se 
adequar a elas, os Correios passaram a provisionar os valores 
referentes ao “Benefício Pós Emprego” (saúde e previdência) 
de todos os funcionários. 

Antes da criação do CorreiosPAR S.A., este valor era de 
R$899,404 milhões, e em 2013 passou para a impressionante 
marca de R$8,313.181 bilhões. Foi por esse motivo que na-
quele ano a empresa apresentou prejuízo de R$300 milhões e 
R$900 milhões em 2014.  A reestruturação tornou a empre-
sa em deficitária do dia para a noite. 

A adequação às leis das Sociedades Anônimas não trouxe ne-
nhum ganho e somente problemas para os trabalhadores. O 
rombo – fruto das mudanças estão sendo feitas para facilitar 
a privatização – é ainda usado pelos Correios para justificar a 
falta de pagamento da PLR e ameaças diretas aos nossos 
empregos.  

Muitos dos ataques propostos pela PLS 555 já estão valendo 
para os Correios por terem sido aprovados na lei 12.490/11, 
que alterou o estatuto. Devemos lutar contra a PLS 555, po-
rém também temos que ir à luta pela revogação de todos os 
capítulos do novo estatuto que possibilitam a privatização da 
empresa pela assembleia de acionistas, bem como a permis-
são de constituição de empresas coligadas, parceiras, subsi-
diárias e parcerias comerciais na atividade da empresa. POR 
UM CORREIOS 100% PÚBLICO!
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DDA NÃO! Greve no CDD São Braz encerra com 
vitória dos trabalhadores!

DDA, aqui não! Os trabalhadores do CDD São Braz, em 
Curitiba, deflagraram greve na unidade no dia 11 de fe-
vereiro. A luta é contra o DDA e a falta de condições de 

trabalho! A ECT queria forçar os carteiros da unidade a percor-
rerem mais de 20 quilômetros por dia! 

A paralisação foi en-
cerrada no dia 12 pela 
manhã, após avanços 
na pauta de reivindica-
ções. Os trabalhadores 
conseguiram barrar a 
Distribuição Domici-
liar Alternada -  DDA na 
unidade. A ECT estava 
descumprindo o que fi-

cou acordado em Brasília, que o DDA seria suspenso até junho 
de 2016 - vamos à luta pela suspensão definitiva! Vamos conti-
nuar combatendo  também o assédio moral da chefia. 

Os distritos do CDD, que tinham diminuído para 22, aumenta-
ram para 25, graças à pressão da greve. Precisamos aumentar 
ainda mais esta quantidade de distritos, como era anteriormen-
te, e lutar por mais contratações. 

O sindicato irá acom-
panhar a implemen-
tação do acordo e as 
condições de trabalho 
da unidade duran-
te 21 dias, e depois 
haverá nova reunião 
com a empresa, em 
que voltaremos a dis-
cutir o avanço da si-
tuação do CDD. Tam-
bém ficou acordado 
que não haverá desconto dos 
dias parados, e que os trabalhadores irão compensá-los. Se as 
condições não melhorarem, os trabalhadores poderão cruzar 
os braços novamente!

Parabéns aos guerreiros do CDD São Braz que foram à 
luta! Eles dão exemplo a todos os trabalhadores dos Cor-
reios do país! O DDA não funciona e é só com mobilização 
que iremos barrar este ataque! Dobra, só se for no salário! 
Firmes!

Começam obras de climatização no CTCE Londrina

Desde que a gestão Resistência com a Base assumiu a di-
reção do sindicato, lutamos por melhores condições de 
trabalho, e um exemplo disso é a vitória no CTCE Lon-

drina: após anos de reivindicação, foram iniciadas as obras 
de climatização na unidade. A reforma começou no fim do ano 
passado, e segue agora a todo vapor. 

O calor e abafa-
mento do prédio 
tornam o trabalho 
praticamente invi-
ável. No início de 
2015, a direção do 
sindicato contratou 
um Engenheiro de 
Segurança do Tra-
balho, que avaliou 
a temperatura da unidade. O laudo de inspeção concluiu que 
a unidade descumpria a  Norma Regulamentadora Número 15 
do Ministério do Trabalho – que determina os limites de tole-
rância para exposição ao calor –, e que não poderia ser exigido 
nenhum tipo de atividade na unidade, nem mesmo leve, porque 
os níveis de calor estavam acima do limite de tolerância.

O Sintcom-PR 
pressionou a ECT 
a se adequar à 
lei! Após reuniões 
com a diretoria da 
DR/PR, solicita-
das pelo sindicato, 
conseguimos pres-
sionar a empresa, 
que nos entregou, 

em março de 2015, prazos de início das obras de climatização. 
Continuamos fiscalizando a obra e não descansaremos até que 
haja condições de trabalho na unidade! Firmes! 

Sintcom-PR acompanha andamento das obras no CTCE Londrina
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Após pressão do sindicato, focos da 
mosquito transmissor da dengue são 

removidos do CDD Paranaguá

Após a pressão dos trabalhadores junto com o sindicato, 
que protocolou ofício em janeiro e chamou a Vigilância 
Sanitária para verificar a situação do CDD Paranaguá, 

que tinha diversos focos do mosquito Aedes Aegypti, a empresa 
finalmente realizou a limpeza da unidade.  Seis trabalhadores 
lotados no CDD contraíram dengue e todos os ecetistas estavam 
muito apreensivos com o descaso da ECT com a situação.

PRESTAÇÃO DE CONTAS

Transparência e investimento na 
luta! A gestão Resistência com a 
Base é a primeira a divulgar a presta-

ção de contas mês a mês. Ela pode ser aces-
sada por qualquer trabalhador no site da 
entidade, como indicado ao lado. Também 
é possível acessar www.sintcompr.org.br/
prestacao_de_contas diretamente. 
Em nossa gestão, investimos muito na mo-
bilização da categoria. Só na greve do Postal Saúde, de 43 
dias,  e na reposição de parte dos valores descontados arbi-
trariamente pela empresa na greve, foram investidos mais de 
R$ 400 mil. Parte deste dinheiro é proveniente de uma ação 
que o Sintcom-PR recebeu da greve de 2007. O que veio da 
luta, volta para a luta!

Aprovação das contas por ampla maioria
Como resultado do trabalho, a transparência nas contas e o 
investimento na luta, as contas do sindicato do ano de 2013 e 
de 2014 foram aprovadas por ampla maioria pelos trabalha-
dores de todo o estado do PR. As assembleias foram feitas em 
Foz do Iguaçu, Cascavel, Maringá, Londrina, Ponta Grossa e 
Curitiba para permitir a participação dos trabalhadores des-
tas regiões nas decisões do sindicato e avaliação das contas.

   
   Adicione o número do Sintcom-PR no 

WhatsApp para receber notícias no seu celular!

Para agilizar a troca de informações sobre os assun-
tos do interesse da categoria, o Sintcom-PR criou 
um novo canal de comunicação e agora repassará 
notícias e informes através do WhatsApp. 
Salve o número do Sintcom-PR nos seus contatos e não per-
ca nenhuma notícia sobre os seus direitos!  

1. Adicione o número do Sintcom-PR na lista de contatos 
do seu celular. O número (41) 9690-6161 deve estar 
salvo como um contato, pois o programa bloqueia o 
envio de números desconhecidos.
2. Depois de salvar número no seus contatos, nos envie 
uma mensagem no WhatsAPP com suas infomações.  Você 
deve enviar seu nome e unidade em que está lotado. 
Todas as informações enviadas serão mantidas em sigilo.
3. Seu nome e número serão salvos na lista de transmis-
são do Sintcom-PR no WhatsAPP e você começará a rece-
ber as notícias.  

Desde o início da gestão Resistência com a Base, o Sintcom-
-PR busca melhorar a comunicação com a categoria. A cria-
ção desse canal de informação no WhatsApp busca agilizar 
ainda mais a comunicação, além de facilitar o envio de infor-
mações, vídeos e imagens.
Atenção! Esse serviço não estão habilitado para respon-
der questionamentos. Caso tenha alguma dúvida ou pre-
cise de mais informações, entre em contato com o sindica-

to pelo telefone (41) 3322-5024.

Trabalhadores do CTCI conquistam 
direito a estacionamento na unidade

Os trabalhadores do CTCI 
– Centro de Tratamen-
to do Correio Interna-

cional, antigo GEARA – agora 
tem direito a estacionamento 
na unidade de trabalho! Eles 
reivindicavam um local seguro 
para deixarem seus veículos 
enquanto exerciam suas atividades no novo prédio, localizado 
em Pinhais. Essa é uma vitória da mobilização dos trabalhado-
res em conjunto com o sindicato!

A área da unidade de trabalho é enorme, mas mesmo assim, 
a empresa se recusava a liberar o espaço. Com a falta do esta-
cionamento, os trabalhadores deixavam os carros na rua, o que 
acarretou na batida no carro de um trabalhador, o roubo de um 
veículo e o arrombamento de outro. 

Trabalhadores do CDD Colombo 
avançam em pauta de reivindicação

O assédio moral, 
sobrecarga de 
trabalho e con-

dições de trabalho 
precárias levaram os 
trabalhadores do CDD 
Colombo a aprovarem 
indicativo de greve no 
início deste mês. Essa 
pressão foi fundamen-

tal para o avanço na pauta de reivindicações da unidade. 
No dia 16 de fevereiro, o sindicato se reuniu com a empresa e 

melhorias foram garantidas: o horário de almoço, que tinha sido 
alterado para 11 horas, agora será a partir das 11h30. A mudan-
ça de horário significa intensificação da carga de trabalho!

A fábrica ao lado da unidade, que lança forte cheiro de tiner 
no ar, foi notificada pela ECT, e se o problema não for soluciona-
da será denunciada aos órgãos ambientais. Há falta de motos no 
CDD, mas foi acordado que a unidade irá receber mais uma. As 
bicicletas voltarão a ter manutenção. As SIDs – que estavam sen-
do utilizadas de maneira irregular como forma de perseguição 
– serão analisadas e os gestores que assediaram trabalhadores 
foram notificados. 

Em relação à falta de efetivo, trabalhadores que estavam dando 
apoio operacional em outras unidades voltarão para esta. Se os 
problemas não forem resolvidos, os ecetistas poderão cruzar os 
braços! Firmes!



Fevereiro 2016 | nº 25 | Jornal do Sintcom-PR 5

PRESTAÇÃO DE CONTAS

Sintcom-PR na Base: Fevereiro

Os primeiros meses do ano já começaram com muita mobilização! O Sintcom-PR na base está a todo vapor, com a direção 
do Sindicato rodando todo o Paraná! Aqui você confere fotos de algumas das reuniões setoriais realizadas em Fevereiro! 
Confira todas as fotos na nossa página no Facebook: Sintcom-PR - Sindicato dos Trabalhadores nos Correios do Paraná.

CLICKS DA LUTA

CDD  Campo Comprido CTE - 3º Turno

CEE Sul CEE Centro AC Maringá

CEE Posto Tático

CDD  Curitiba AC Itaperuçu CEE Foz do Iguaçu

JURÍDICO

Sindicato abre ações para trabalhadores 
motorizados e vítimas de assaltos

Além das ações jurídicas coletivas, agora a assessoria ju-
rídica do Sintcom-PR está abrindo processos individu-
ais pedindo indenização financeira às vítimas de assalto 

nos Correios. 
Iremos abrir processos por danos materiais e morais para 

cada trabalhador que tenha sido vítima de violência, exigindo 
que a empresa arque, financeiramente, pelos traumas físicos e 
psicológicos que sofreram. Nestas ações, também será pedido 
que sejam adotados mecanismos de segurança nas agências. 

Se você já foi vítima de assaltos dentro das agências ou demais 
unidades da ECT, entre em contato com os advogados do sindi-
cato!

Motorizados
Também estamos entrando com ações 

para que todos os trabalhadores moto-
rizados voltem a receber o Adicional de 
Atividade de Distribuição e Coleta Exter-
na (AADC), com a manutenção do adicio-
nal de periculosidade, e que recebam o 
retroativo do que não foi pago.

Solicitamos que todos os trabalhadores 
motorizados entrem em contato com a 

assessoria jurídica do sindicato para que possamos encami-

nhar as ações jurídicas. É necessário trazer holerites da época 
em que era recebido o AADC e os holerites sem o adicional.  

SID
Muitos trabalhadores estão denunciando o aumento do nú-

mero de SIDs, que estão sendo utilizadas como ferramenta de 
assédio e perseguição pelos gestores! Em reunião com a ECT 
em Brasília, em janeiro, questionamos o aumento no número 
de SIDs, que já foi compreendida pela justiça como assédio mo-
ral coletivo. 

Não tente responder a SID sozinho, sem embasamento jurí-
dico! Se você receber alguma SID, entre em contato com o sin-
dicato. Junto com o setor jurídico, já respondemos SID de mais 
de 100 trabalhadores, tendo, muitas vezes, êxito em encerrar o 
processo administrativo já na primeira defesa.

Os horários de atendimento jurídico foram ampliados, 
mas, para evitar filas, todos os atendimentos são feitos 

prioritariamente com horário marcado. 
Tire suas dúvidas e marque seu horário com os advo-

gados do Sintcom-PR pelos telefones (41) 3222-5024 ou  
(41) 3042-3579.

Para mais informações, acesse: 
www.sintcompr.org.br/juridico
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ENCONTRO DE MULHERES BOCA NO TROMBONE

CONTECT

XII Encontro Estadual de Mulheres será 
realizado nos dias 12 e 13 de março

Nos dias 12 e 13 de 
março, será rea-
lizado o XII En-

contro Estadual de Mu-
lheres Trabalhadoras 
nos Correios do Paraná. 
Todas as trabalhadoras 
paranaenses sindicaliza-
das – ativas, afastadas ou 
aposentadas – estão con-
vidadas a participar! Se-
rão dois dias de debates, 
palestras, discussões e confraternização. 

O encontro será realizado na sede do Sintcom-PR, em Curiti-
ba. Será disponibilizado transporte para as trabalhadoras de 
outras cidades. Para a melhor organização do evento, é im-
prescindível fazer a inscrição até o dia 6 de março. A incri-
ção deve ser feita no site do sindicato, no link: 

www.bit.ly/encontrotrabalhadorascorreios
O encontro tem como objetivo debater os problemas enfren-

tados pelas trabalhadoras na sociedade e dentro dos Correios, 
além de elaborar reivindicações específicas das mulheres. No 
encontro, também serão eleitas as delegadas que irão represen-
tar o Paraná no Encontro Nacional da Fentect. Participe! Juntas 
somos mais fortes!

Espaço para crianças
Para as mães trabalhadoras, haverá um espaço para as crian-

ças, que ficarão aos cuidados de uma companheira durante 
todo o período da realização do encontro. Haverá desenhos 
para colorir, televisão com desenhos animados e é possível tra-
zer brinquedos. Enquanto as crianças se divertem, avançamos 
na nossa luta!

Para mais informações, entre o contato com o 
Sintcom-PR: (41) 3222-5024 ou sintcompr@uol.com.br.

Conselho de sindicatos da FENTECT discute campanha de lutas para 2016

O CONSIN, Conselho que reúne todos os sindicatos filiados 
a FENTECT, se reuniu no início de janeiro para discutir os 
principais ataques que a categoria vai enfrentar no ano 

de 2016. Os Correios já sinalizaram que vão tentar atacar nos-
sos direitos e ameaçam com demissões e suposta falta de caixa 
para pagamento dos salários. Esse suposto déficit é contestado 
tanto pela federação, quando pelos sindicatos. 

A principal bandeira de luta será contra a privatização. O se-
nado já tenta aprovar o projeto de lei PLS 555, que torna todas 
estatais em Sociedades Anônimas. Devemos lutar pela revoga-
ção da lei 12.490 que criou a CorreiosPar S.A. e que irá fatiar os 
Correios, tornando mais fácil a privatização da empresa. Além 
disso, outras pautas da categoria tiveram destaque: defesa de 
maior segurança; contra o fechamento das agências dos 
Correios; contra a Distribuição Domiciliar Alternada (DDA) 
e contra o Postal Saúde, pela volta do antigo sistema de pla-
no de saúde. 

O SINTCOM-PR, assim como os demais sindicatos presentes, 
defendeu que vamos precisar construir uma grande mobiliza-
ção para barrar os ataques da empresa! Porém, precisamos ficar 
atentos: os sindicatos ligados a CUT também defenderam uma 
luta unificada na Campanha Salarial de 2015 e foram os primei-

ros a defender a proposta da empresa. Também abandonaram a 
luta contra a Postal Saúde. Para enfrentar estes ataques, o CON-
SIN deliberou pelo seguinte calendário de lutas:
3 de março, às 19h: Assembleias gerais sobre segurança nas agências, 
DDA e PLS 555, em Curitiba (Sede do Sintcom-PR - Engenheiros Rebou-
ças, 1595); Cascavel (Cantinho do Jaime - Rua Maranhão, 511); Maringá 
(Paço Municipal - Av. XV de Novembro); Foz do Iguaçu (R. Engenheiros 

Rebouças, 1394) e Londrina (Subsede - Av. Paraná, 102, Sala 07)  
4 de março, às 19h: Assembleia em Ponta Grossa (Sindicato dos Co-

merciários - Gen. Carneiro, 740)
8 a 11 de março: Encontro Nacional pela Anistia

Abril (data a definir): Tirada de delegados ao CONTECT
19 de abril: Assembleia para indicativo de paralisação nacional
26 de abril: Assembleia para deflagração de paralisação de 24h

27 de abril: Dia nacional de paralisação em defesa dos Correios
públicos, emprego, manutenção dos direitos. Contra as demissões e 

perseguições.
12 a 15 de maio: Encontro racial da Fentect

29 de maio a 1º de junho: Encontro Nacional de Mulheres
2 a 5 de junho: CONTECT

Fechamento de agências

No Jornal do Sintcom-PR de Janeiro, denunciamos a amea-
ça de fechamentos de agências pela ECT. A empresa amea-
çou fechar 2 mil agências em todo o Brasil! Denunciamos 
agora o fechamento de duas unidades: as agências Batel, 
Uberaba e Internacional de Foz do iguaçu. Também es-
tão sob ameaça as agências Guarapuava, Filotélica e In-
dustrial de Ponta Grossa. O fechamento de agências signi-
fica retirada de direitos! Devemos ir à luta contra mais este 
ataque da empresa!

Estado de greve em Pérola
No jornal passado, também 
denunciamos a situação da AC 
Pérola. A falta de espaço e de 
condições de trabalho é tanta  
que até o fiscal da Vigilância Sa-
nitária que esteve lá disse que 
as condições se assemelhavam 
ao trabalho escravo. Os trabalhadores não aguentam mais 
a situação, e por isso aprovaram o indicativo de greve para 
o dia 8 de março! Se a ECT não cumprir as reivindicações 
locais, os trabalhadores irão cruzar os braços!

Mordedura canina
Os trabalhadores do bairro Tatuquara, em Curitiba, denun-
ciaram ao sindicato o surto de mordedura canina na região.  
O Sintcom-PR irá notificar à Prefeitura de Curitiba e a ECT 
sobre a situação. No ano passado, o sindicato participou de  
diversas reuniões que culminaram na criação da Lei Muni-
cipal que cria o Dia Municipal de Prevenção à Mordedura 
Canina. Se você souber de locais de risco ou tenha passado 
pela situação de mordedura, entre em contato conosco.

ENVIE SUA DENÚNCIA!

sintcompr@uol.com.br


